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Seja-nos permitido, sem pre-
tensões, chamar vossa atenção 
para u m assunto de subida re-
levância que, cumpre confes-
sar, tem sidu olvidado, ou, pelo 
menos, relegado a plano secun-
dário no cenário das nossas a-
tividades a pról da Doutrina que 
abraçamos e pela qual nos ba-
temos fervorosamente. Quere-

• mos nos referir ao problema 
que encerra a solução dos de-
mais problemas que vêm con-
vulsionando o mundo através 
dos séculos: a E D U C A Ç Ã O . 

Para nos convencermos da 
verdade dessa assertiva, basta 
considerar que a missão reden-
tora do Cristo de Deus é, em 
essência e substância, educati-
va. Tanto assim que o titulo de 
— Mest re— foi o único por Êle 
evocado. 

Nesse caráter apresentou-se e 
agiu neste plano de vida. Per-
correndo as páginas do Evaiv 
gelho, vamos encontrá-lo, inva-
riavelmente, preocupado com a 
educação e saúde do povo. Ne-
nhum outro mister prendeu a 
sua atenção, constituindo obje-
to de suas atividades, senão a-
quele. Ê bastante significativa 
essa atitude assumida por aque-
le a quem Deus confiou a di-
reção espiritual deste planeta. 

Part indo, pois, dessa premis 
sa, perguntamos: que ternos fei-
to no sentido da obra educa-
cional que encarna em espirito 
e verdade a obra da redenção 
h u m a n a ? 

Nos demais setores de assis-
tência social, o Espiritismo, no 
Brasil, tem produzido mui to sem 
o bafejo nem os auxílios dos po-
deres públicos, antes vencendo 
a displicênçia, para não dizer a 
m á vontade dos mesmos. 

CunTpre, agora voltarmos nos-
sa atenção para o campo edu-
cacional, de vez que nenhuma 
outra modal idade de assistência 
é tão valiosa e eficiente, aten-
dendo que as demais procu-
ram remediar, enquanto que es-
sa visa prevenir os males so-
ciais. Acresce ainda a circuns-
tância de que os poderes pú-
blicos e as entidades particula-
res de cunho beneficiente preo-
cupam-se com a criação de ins-
tituições de assistência social, 
dispondo de largos recursos pa-
ra at ingirem a finalidade que 
visam. Tratando-se porém, de 
escolas e colégios, que realmen-
te curem de EDUCAR , no bom 
e real sentido do vacábulo, ca-
be ao Espiritismo fazê-lo como 
continuador da obra de reden-

educandários, nas vilas, cidades 
capitais de todos os Kstados 

desta Pátr ia do Evangelho e Co-
ração do Mundo . 

Avante, pois: Imi temos o e-

dificante exemplo de nossos o-

perosos confradts de Franca 

que acabam de inaugurar o 

majestoso Educandário Pesta-

lozzi, instalado em edifício de 

2.500 metros quadrados! 
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Prezado confrade'. 

A necessidade de criarmos u m sistema de educação nos 
moldes espiritas é cada vez mais evidente. As í i leiras espíritas 
crescem constantemente em nosso Estado, e as crianças e os 
jovens espiritas não encontram estabelecimentos cte ensino on-
de possam formar a sua cultura e a sua personalidade, dentro 
dos sadios princípios do Espiritismo. Não podemos, em s« cons-
ciência, descuidar dêsse gra»>e problema. A educação da infân-
cia e da juventude constituem a base do mundo futuro. Se não 
cuidarmos, o quanto antes, de educar os jovens na moral espí-
rita, e de lhes dar uma formação cultural espirita, não podere-
mos desejar, para as gerações de amanhã, um conhecimento 
maior e mais sólido da consoladora Doutr ina dos Espíritos. 

Foi assim pensando que o l .o Congresso Educacional Espiri-
ta Paulista, reunido nesta capital, em princípios dêste ano, re-
solveu criar o INSTITUTO ESPIRITA DE E D U C A Ç Ã O do Es-
tado de São Paulo, destinado a instalar no interior numerosos co-
légios espíritas, e u m grande instituto central na capital. 

Os membros da Diretoria do Instituto, eleitos pelo Congres-
so, resolveram aceitar a tarefa, certos de que é ela, no momen-
to, o mais urgente dos problemas espíritas em São Paulo. Que 
nos d igam os pais espiritas, se estamos ou não com a 
razão. E todos os que pensarem corno nós, em todo Estado, que 
nos deem o quanto antes o seu apoio, — pois a tarefa é de to-
dos e só poderemos resolver em conjunto. 

E D U C A Ç Ã O É S A L V A Ç Ã O 

— TOALHA BONITA 

BikHqrAa -

Jesus, dentro dtt humildade com | a panent para fixação «ff leis fisi-
qiie modelaipiienie ersrceu mu mi- <<í.v ali nau piadas, mithães deeri-
teistêrio, deixou bem potente swi íri 
ilnihlade coin o Au. Isso rtusur(/c 
rm passos diversos' dos textos etuirl-
pelicos. Ora, vivendo nessa comu-
nhão, o Mestre aftrtnou-se, ainda, 
o redentor dos oveUias desgarra-
das, oferecendo como maior exem-
plificarão nu história do mundo, 
sua Vida e sua.s Obras. 

Acouteir, pon'ut, que aprendemos 
com Kardee, e, UUt há algum tempo, 
qw a Jlfblia se conferia pela 
ciência e não u ciência peta Uibiia... 
Aprendemos, mais, qae Jtsus ë nos-
so irmão. £kii ii missa exagerada 
intimidade anu Jesus r a nuss, 

I idades a f/i ram so h as tint ens do 
Man-s'fi íilbo de Maria. No campo 
ilas- experiências esjnritudis, as pro-
eidèn rios latejam no imenso seio 
do* ntWtÔe* this anos, Depois du< 
et trig ias, estariam ai os seres uni-
telulfires, com reduzida persona ti• 
dude n túttelea. 

£ oridritte, pois a necessidade de 
estudos quo liguem com mais insis-
tência uma situução mental á ou-
tra. isto, r que lIguem os exagerada-
mente cientificistas aos que abraçam 
com, exclusivismo ti face religiosa 

péssima inlrrprelu'iio do cns-lno \do< eaUeditis cristãos. E uma obra 
relativo à posiçthi da ch }ncia c da ] mii(*M tosse sentido ê a do confra-
BipUü. ide Antônio Zaecnro, inmressu Uns 

O doce Rabi jios-on a ser, xcguu-\oficintts de «A Xom Eni», sob o 
(to muitos espiritas,« o nosso irmão, I Ululo: «A PfíESVIÊÜClA 1)A NA -
um simpU.s • spírilo imitado». EI TVHEZA, A EYOl.n Ao TfíltHKS* 
eom esse dizer de «simples espiei- TJiE, A OtOGEM fíô HOMEM*, 
to. evoluitlo» quase púnhamos o I Divide-se o Uvrn em três partes, 
Sotivdor etn pê de igualdade eo- j cousiiãriU'. a dilHsãO do próprio li-
itosco. < tulo. Etn roda num dessas secções 

Soque refere: aoeoneelto ás te-lo A., fim an te da natureza e eo nitr-
iras Sagrada*, fitámos, dc Igual \ccdor tin-; ciências quç a estudam, 
modo, um tunto liberkirios. h di- stria fenómenos, remonta leis, eo-

" menta c leva o leitor a meditar, a 

Um estudioso confrade dc Tamoio, 
que sr. assina com o nome—Uin lei-
tor da /V Nova Era. escreve-nos o 
seguinte : . . . «hoje volto i vossa pre-
sença liara pedir-vos que continueis 
a debater a «Questão do Batismo», 
porquanto esse amigo apegou-se á 
frase «Então os pais comem as uvas 
verdes e os (ilhos têm os dentes bo-

Só eni mentes enfermiças, subju-
gadas pelos interesses dogmático* 
de uma fè cega, se pode admitir 
unia conceftc&u desta. P. ai que al-
cançamos a ironia do poeta Junquei-
ro, colocando na boca do cura do 
«O Melro», a «substanciosa» expli-
cação que «:ste apresenta para de-
monstrar a legitimidade de seu ato. 

tos ?» e retrucou dizendo que não ' de prender os inocentes filhotes : «A 
vê. nisso quebra da justiça ou daló-lmie comeu o fruto proibido: Esse 
gica, porquanto um pai criminoso, j fruto era a minha sementeira : 
encarcerado e afastado da família. ; 
faz sofrer a esposa e os filhos que 
são inocentes». «Minha exígua cul-
tura não permitiu esclarecer a dúvi-
da levantada por aquele argumento». 

A cél bre frase proferida pelo 
doutor da Igreja, OríRcnes, no inicio 
du quarto século, quando era objeto! 
de discussão cerrada, a questão do 
pecado origi jal, além de pitoresca, tem 
profnndo significado. Revolta a qual-
quér homem de bom senso que uma 
criatura inocente venha a pagar o 
crime que não praticou. A jusiiça 
humana evoluída, fruto da civilisa-

Deus. o justo pague pelo pecador. 

Educar — isto é, desenvolver Foi o <jue afirmamos, que um se-
as faculdades anímicas na for- melhante método de infundir prccei-
macão p rnnsolirinrão ca- ; t o s df> d o u t r i a a ' p o r «xtrava*anie e 

/ ü* consoiiaaçao ae ca- l s b s u r d o > m a i s t.ontribue para revol-
racteres, criando O senso da dàg- tados e descrentes, facilitando o ma-
nidade ao lado da no«;ão de res- teriallsmo. Uma tal concepção, ba 

ppnsabil idade que constitue 
apanágio dos homens livres e 
independentes — é função de 
que as escolas generalisadas em 
nosso meio, salvo raras e hon-
rosas exceções, não cogitam. E. 
digamos ma is : o programa em 
apréço, não só está íora das co-
gitações da vulgaridade dos es-
tabelecimentos de ensino como 
está acima de sua capacidade 
levá-lo a bom termo. 

A o Espiritismo cumpre e ur-
ge fazé-lo. Grande, imensa, in-
calculável mesmo é a respon-
sabilidade dos néo-cristãos nes-
se particular. Por isso o INS-
TITUTO ESPIR ITA D E EDU-
C A Ç Ã O vêm à vossa presen-
ça solicitar encarecidamente uma 
palavra, uma sugestão, um ges-
to de cooperação no sentido de 
melhor maneira de levar a cabo a 

' fw idaçõo de escolas, colégios e 

scando-se na apresentação crua do 
fato. sem procurar descobrir as can-
sas profundas, imposta,« por uma jus-
tiça que nos diz que tõda e qualquer 
criatura só deve ser responsável pe-

Era o pão, e era o milho: 
Transmitiu-se o pecado. 
C se a mãe não pagou, que pague 

|o lilho. 
Ê doutrina da Igreja. Estou vi»j-

tgado!» 

As*itn teria razão o padre-cura 
para explicar o seu ódio contra o 
liobre melro, cujo único pecado era 
êste : 

«E o melro, no entretanto. 
If unes to como um santo. 
Mal vinha no oriente 
A madrugada clara, . j 
. l i êle nndava jovial, inquieto. 
Comendo alegremente, hoorada-

(mente.! 
Todos os parasitas da acara. 
Desde a formiga ao mais peque-

Inino inst-to, 
E apesar dinto. o rude proletário, 
O bom trabalhador, 
Kunca exigiu aumento de Balário». 

ziamos cfumieoaados ; «Qu-; liiUIUi, 
que nada! A III /teivlaçào põe 
por lerran velharia do papudo!*. 

Os que assiífi etürmU'mni os en-
sinos, laboraram, não há duvidar, 
cai êerit me rid in no. 

Não tardou, iw enújnló, a inicia-
tira de retificação pa> porte doa 
Espíritos. Assim é que o euxlno 
através dos médiuns, destie de Ma-
dame Çòlignvn tdé Francisco Xa-
vier, tem sido de molde a projetar 
em nossa mente e em nosso cora-
ção a grandma do potier e do amor-
tie Jesus. As dimiffßtöes confirma-
ram os textos evangélicos. Os textos 
evangélicos rejmrtùni se e se enca-
deia tu com os demais livros da IJÍ-
blia. I\>r oUlro lado, detalhando, 
Emanuel esclarece a função dire-
tora do Humilde carpinteiro, nos 
destinos do pktnela, destte as sitas 
origens, quandn em estado de ne-
bulosa if/neseerdr. 

A comunhão do STazareno com. o 
Pai vão irisou rarãt/T meramente 
amistoso. Objetivou, entre outros 
fins, o a pareci meu ht e a evolução 
du terra. No -laboratório que nela 

aceitar, a compreender a açãv di~ 
jçf/to em todas as cousas. 

O Kspftilit qae ditou a «Üramle 
Síutepi» afirmou a necessidade de 
se elver O fenômeno, pura compre-
cndê-lo. Ab litro de Antonio Xaeea-
tp, patif-se afirmar sem rebuços, o 
leitor è vuaduzido a viver* a sentir 
com iespHlo a presciência da A a-
turêzfi; e sc tomado ilt percepção 
melhor pura compreender a etxüu-
ção ler rest re, enquanto se examina, 
com menos orgulho e. preconceito, 
o velho fjibú: a origem do homem. 

Faí confesso que, depois da leitu-
ra do livro ora referido, mais am-
pla e a minha veneração para eom 
o fui c maior meu respeito paru 
eom o nosso Salvador. 

Creio qiu: todo espirita, que todo 
cristão, que todo cstnditt.no dn<e ler 
em earn 0 interessantíssimo livro 
do sr. Antonio Zaecaru, "PUEEC4ÉN-
riA DA NAT mi EU, A EVOLU-
ÇÃO TERHESTllE, A OFUGEM IX) 
HOMEM». 

Eu, de mim, pretendo nsd-lo, se 
Deus qntzer, nos ensejas de estudo 
do projrrio Emngeiho. 

O materialista prende-se ao fato.! 
na sua expressão fria e momentânea, 

lo ato por ela praticadu. é de puro j não se preocupando e«rn o passado 
fundo materialista. IVlals forte do í longínquo, não indagando das %uxs 
que o fato Apresentado há os que causas morai;:, de sua justiça. Pelo 
por sua natureza mais sc relacionam menos é mais lógico • simples, 
com o caso, porque se prendem á Ê mister recorrermos ás causas 
hereditariedade, como os sifilitieos remotas, desde que não as encontra-
com tóda a gama de lesões grave»,! mo:- no presente, buscarmos suas 
aleijões e louenras, os epiléticos e raiie? profunda*, 
loucos, filhos de alcoólatras, os pre- Sem justiça não há Deus, e se náo 
dispostos á tuberculose, os derorma- encontramos uma estusa presente, 
dos. os idiotas, etc. E há alguém ca- ; estará fatalmente no passado. £ a 
paz de negar êstes fatos reais e pro-; doutrina reincarnaeionísta qae si tm-j 
vados de hereditariedade w gabemos | põe, a única que sanciona a ju/tiça 
também que entre os sifilitieos. alei- divina e projeta um clarão explên-
jados, epüéUeo*. loucos e. deforma- ] dido nestes intrincado» problemas, 
dos. nasi ftn u U ú l M perfeitamente , Ningucm sofre sem razSo e sem 
sans e normais. Como explicar tudo í justiça, eis ama realidade qt»e «e !m-
isto ante a exigência da justiça hu- põe, á qual ponderou Jesus: «A ca-{ 
mana, já não falando da justiça dl-! da uin seBundo as sua* obras.» Em 
vina? Si o homem que é wáu nio verdade, a doutrina do Pecado Ori-
pode suportar tão flagrante injustiça gtnal t inteiramente f?isa e absur-
apresentada pelo quadro real da vi- da. Como tal precisa ser demons-
da, como vamos admitir que um trsda ç combatida. 
Deu» que é bom e perfeito, tenha 

feito semelhante cousa ? I t
; T. K0VElU<O 

L, I V R O S N O V O S 
C A M I N H O V E H D A D K e V1L)A - Broch . l i nea i l . 

O b r a D i t a d a pe l o e sp l i i t o de E m a n u e l , ,18,00 2X.0U 

V O L T l i l — D i t a do p e i o esp i r i to d e frta&o J a c o b , 

12,1*1 22,00 

A L V O R A D A C R I S T Ã — L i v r o d c sUnado às c r i a n ças , 

10,00 20,00 
L U Z A C I M A — De au to r i a do esp i r i t o de Irmf io X . 

12,Ü0 22,00 

A G E N D A C R I S T A — Repos í t o r l n de m á x i m a s cris-

tãs, t r ansmi t i das po r A n d r é Lu i z , 8,00 18,00 

Todas a s obras a c i m a toram receb idas med iun i-

camen te pelo m é d i u m F r anc i s co C ând i d o Xav i e r . 

A t endemos p« lo Reembo l s o Posta l — F a ç a seu 
ped ido á L i v r a r i a «A N O V A EUA», Ca i x a Posta l , 85 
— F r a n c a — li. S . 1'aulo. 

Impressos pelos mais modernos 
processos, confeccioná-
os a Gráf. A Nova Eu 



A N O V A E R A 31-1-1950 Doutrina Espírita 
I ( E m s e u s t r ô s a s p e c t o s ) . 

Afirmam, acintosamente, a-
lém de alguns espíritas, ele-
mentos materialistas, que o 
Espiritismo, em seu belo fun-
damento, embora sendo tao 
apregoado e difundido, pelos 
seus inúmeros proíitentes, nSo 
ê uma religião. Èle è, contu-
do, a despeito dos seus ad-
versários antagonistas, o Es-
pírito da Verdade, pressagia-
do, há quase dois mil anos, 
pelo divino e fúlgido Messias, 
que tem seu pedestal inamo-
vível nas Sagradas Escritu-
ras, marchando sempre glo-
rioso e fulgurante, em seus 
três aspectos de ciência, de 
filosofia e religião. Não iiá, 
pois, doutrina puramente re-
ligiosa, sem a luz e o Evan-
gelho do Amado Mestre, fonte 
perene de aurifulgência, de 
amor e da verdade. 

Todos sabem, perfeitamen-
te, que não é religião a dou-
trina política, por nSo adotar, 
em suas religiões, o culto â 
divindade, o intercâmbio com 
OB habitantes do espaço, que 
protegem e inspiram a hu-
manidade, não evocando a 
proteção e assistência espi-
ritual. 

Aí está, portanto, a grande 
confusão de inuito« homens 
ilustres e esclarecidos, ema-' 
l irmar, de um modo acintoso 
e irrefletido, que a Doutrina 
Espírita não é religião. O Es-
piritismo, entretanto, além de 
ser ciência e filosofia é, tam-
bém, a mais jocunda e santa 
religião, porque foi Jesus, o 
moço loiro da Judéia , que en-
viou, amorosamente, era no-
me do Pai celeste. Kardec, o 
Insigne codificador da Ter-
ceira Revelação, afirmando, 
outrora, em suas obras, que a j 

Como, também, são l igadas e 
andam inseparáyeis: a fé, a 
esperança e a caridade. 

Tiago, em sua epístola diz, 
A religião pura e sem má-

cula deante de Deus é esta: 
Visitar os órfãos e as viuvas 
em suas aflições e guardar o 
homem isento da corrupção 
do mundo». Assim, poí6, con-
forme exorta êpse apóstolo 
i luminado, vemos claramente, 
que a crença espírita está, 
sem dúvida, enquadrada na 
verdadeira religião, visto que 
seus ardentes e abenegados 
seguidores, além de visitar e 
socorrer os órfãos, as viúvas 
e os encarcerados, nas ca-
deias, fundam asilos, escolas 
e hospitais, a fim de acolher 
e zelar pelos pobres em ge-
rai. Isso tudo não é obra do 
Espir i t ismo? Não é, ao mes-
mo tempo, religião, c iência e 
fi losofia? Como, então, negar 
a parte religiosa da empol-
gante doutrina dps espíritos? 

Certa vez, Jesus, para in-
validar o orgulho humano, as-
sim fa lou: «A sabedoria hu-
m a n a é estultícia perante 
Deus». O homem, em sua vai-
dade e presunção, não faz 
mais que imitar, extrair e am-
pliar os textos evangélicos, 
que encerram a verdadeira 
filosofia, a ciência, a religião 
e a sabedoria excelsa e divi-
nal. Por mais que o homem 
tente, inutilmente, separar es-
sas, três' irmãs, elas, contudo, 
seguem sempre unidas, inse-
paráveis através da eterni-
dade, porque são criações e-
ternas e perenais, mas a maior, 
a mais sublime, é a religião. 
A filosofia, investiga, contro-
la e analisa os fenômenos e 

Secção dá Mocidade Espirita de Franca 

«Porque sou Espírita» - — POR ONOFRE DOMINGOS 
1.« lugar no Coneurso 'Porque euu Espírito' 

Tinha eu 10 anos quando estudava 
na pequena cidade de Monsanto. 
Por várias vezes passava por uma 
das ruas, onde havia uma casa, em 
cujo frontespício lia-se o seguinte: 
Centro Espírita Amor e Caridade. 

Ficava um tanto curioso sempre 
que me defrontava com a casa de 
que falei, pois que ignorava qual po-
deria ser o sentido da írase inscrita 
na mesma. Surgiu, então, em mim, 
o desejo de saber o significado da-
quelas palavras. Procurei indagar o 
que se tratava naquela organização. 
Dissernm-me ser uma instituição es-
pirita, onde se fazia reuniões umas 
tantas vezes por semana, afim de es-
tudar e pregar o Evangelho de Jesús. 
Desde então, passei a observar o que 
la se passava, ficando muito entu-
siasmado com os acontecimentos que 
vinha observando. Notava-se que ha-
via ah fundamento e que catava 
além do conhecimento do vulgo, o 
que lá se fazia. 

Os trabalhos que realizavam eram 
verdadeiros aprendizados, cuja dire-
ção era entregue a indivíduos per-
feitamente equilibrados e de tleva-
ç5o moral cristã. Falava-se entusiâs-
ticamente de Giência, Filosofia e Re-
ligião, deveres das criaturas para 
com Deus, cpm a Sociedade e os 
homens. 

Entretanto, para mim, a parte 
principal ainda nSo estava esclareci-

ções. Dediquei-me com todo ardor 
ao estudo das obras espiritas e a 
medida que estudava mais me en-
tusiasmava e mais se me abria o en-
tendimento diante de tão elevados 
ensinamentos, de tão preciosas lições. 

O campo da Doutrina Espírita ó 
cada vez mais vasto, dando margem 
a que todos trabalhem na semeadu-
ra da boa semente. Nos quatro can-
tos do Globo, manifestam-se os Es-
píritos do Senhor, através de mé-
diuns de grandes possibilidades, pro-
vocando notáveis fenômenos espíri-
tas, fazendo as mais importantes cu-
ras, confundindo mesmo a sábia me-
dicina, os cientistas, etc. Isso, sem 
dúvida, vem chocar os preconceitos 
arraigados no recôndito da alma de 
cada individuo que procura analizar 
a verdade, a fonte principal para 
sua inpaclavel necessidade de saber 
e as diretrizes para seus passos fu-
turos. 

Caros Amigos! Façamos um apê-
lo a razão e o bom senso e « nossa 
consciência nos mostrará a mais per-
feita lógica que existe nos ensinos 
espíritas, os quais satisfazem plena-
niente ao coração e à inteligência. 

Espiritismo! Ciência que está de-
senvolvendo dia a dia ; Filosofia que 
está ao alcsnce de todos; Doutrina 
que consola e esclarece, com base 
na mais pura moral crista. Tem em 
seus ensinos respostas à todos os 

da. A base fundamental eu nada sa- ! problem»s morais. Todos seus adep-
bla. Essa base era o estudo e a con-i tos-gosam do direito de manifestar 
sequente aplicação do mesmo na vi- j seus pensamentos, base principal pa-
da prática. ; ra o progresso de uma ciência. 

Passei então, a tomar parte nosj No Espiritismo não existe simbo-
estudos, recebendo preciosas instru-s lismo, não se acredita no sofrimen-

J > E ESPIRITISMO 

Foram reiniciadas as aulas do 

PUBLICAÇÕES REC EB ID AS : 

Recebemos as seguintes publica-
Curso de Espiritismo. Essas aulas ções espíritos: «Luz de Cítna», de 
que são ministradas pela profqs-' Belém; *23 de Setembro*, de S. Ri-
sova Afaria Aparecida II. Novelino I ta do Sapucaí; «O Seareiro», de 
são recomendadas também a o s Guaratinguetá ; «Juvenil Espirita», 
adultos. O Curso vem fazendo um) de Aracajii; «Luz da Verdade*, de 
histórico das religiões e dos vultos j Salvador; «O Caminho», de Gua-

to eterno da alma, não há alegoria 
do fogo eterno. Pelo contrário. Vem 
claramente expor aos homens o por-
que da vida. Aprofunda-se também, 
a ciência espirita, no estudo da na-
tureza, origem do homem e de Deus, 
de acôrdo com a interpretação de 
cada um, a utilidade da reencarna-
ção. Enfim, o Espiritismo abrange 
todas as fontes científicas das leis 
•que regem o Universo. 

O homem que encara a vida ter-
restre numa lógica mais profunda, 
acaba por aderir a crença de que a 
alma é imortal, que um espírito pa-
ra elevar-se não o fará apenas coro 
uma simples passagem pela Terra. 
Necessário se toina que èle exercite 
sua inteligência, trabalhando para o 
bem do seu semelhante, durante vá-
rias encarnações, até sua capacida-
de moral e intelectual se adaptar 
num mundo melhor. 

O Espírito que vem a Terra para 
progredir, por fôrça maior terá uma 
religião, cuja finalidade é esclarecê-lo. 

Caros colegas! Digo sem medo de 
errar: o Espiritismo é a mais linda 
jóia que uma alrna pode adquirir, é 
a luz que irradia com vivacidade, é 
um horizonte que se perde nas al-
turas siderais e que alcançaremos 
um dia. Essa sublime doutrina pro-
porciona ao homem a dádiva de re-
nunciar às cousas banais da Terra e 
crêr na Eternidade. 

Terminando, quero afirmar que 
me tornei espírita pelas luzes que 
essa santa doutrina derramou em 
meu pobre espirito, enchendo-me o 
coração de consolos e esperanças. 

SEMANA ESPIRITA 

Realizar-se-á de 15 a. 21 de fe-
rreiro -próximo, em São Sebastião 
do Paraíso—Minas, a «la. Semana 
Espirita do Sudoeste Mineiro 

Êsse conclave vem sendo anciosa-
mente aguardado nesta regido e 
dele muito se esjjera, já pela dedi-

doutrina era ciência, quiz dl- a s c o l 8 a s e r a K e r a l : a ciência, 
2er, ao mesmo tempo, que e-
la, em matéria de culto, a-
brange tudo que bâ de mais 
sublime, de mais sagrado e 
divinal. 

Tanto assiin que, o eminen-
te sábio de Llon, inseriu, ma-
gistralmente, no Evangelho 
Segundo o Espiritismo, abun-
dante número de belos con-
selhos e orações. Logo, Kar-
dec, lalando cm ciência, re-
teriu-se ás três irmSs unidas: 
ciência, religião e filosofia. 

estuda, esclarece e espfle os 
fatos, reais e positivos; a re-
ligião apresenta, na prà' ica. 
de uma forma real, insofis-
mável . as mensagens do Além, 
os fenômenos, as curas e os 
fatos comprovados, os quais 
fornecem para o estudo da ci-
ência e para a investigação 
da filosofia." Toda crença, ti-
nalmente, que tem como cul-
to o respeito e a veneração 
a Deus. ê reilgiSo. 

Leonardo Sever ino 

N O V A S E D I Ç Õ E S 

Elucidações Evangélicas . . . . 

Em Tôrno do Mestre (Vinícius) 

Paulo e Estevão (romanse) 

O Chanceler de Ferro (romance) 

Herculanum (romance) 

A Vingança do Judeu (romance) 

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

do cristianismo e biografando as xupé; *0 Verbo Moço», de Belo cação com que seus organizadores 
* * * "  J~ São. vêm trabalhando pela Doutrina, já figuras mais notáveis do espiritis-

mo. 

NOVAS DIRETORIAS 

Recebemos comunicação e posse 
das seguintes entidades juvenis: 

Mocidade Esp. de Mo gi-Mirim, de 
M. Mirim ; 

«Juventude Espirita de Barretos», 
dn cidadr do mesmo nome; 

Mocidade Espírita «Antonio Pá-
dua», de Andradina ; 

Mocidade Espirita «Emanuel», de 
Amparo. 

Os nossos agradecimentos e de-
sejos de progresso às nossus co-ir-
ima. 

HorizonteSenwador», de . 
Paulo: «A Flama», de Uberaba; pelos consagrados tribunos espiri-

" ' ' "*" " ' tas que dele participarão, tais co-«Estudos Psíquicos», de Litboa-Por-
túgat; A Voz da Juventude», de 
Tupã. 

HOMENAGEM A BATUÍRA 

Realizou-se a 22 do corrente, na 
Liga Espirita D'Oeste, uma reunião 
comemorativa do desencarne, de 
Batuíra, o gmrtde baUdhiidor do 
Espiritismo. 

Biografou o homenageado o Ur. 
Agnelo Morato, mentor da «MEF» 
tendo a «Mocidade» colaborado com 
números de arte. 

mo: Dr. Tomaz Noi*elinoe.thr. Joíti 
Dóin, Dr. Agudo Morato, Dr. Cam-
pos vergai, prof. Anselmo Gomes e 
muitos outros. 

Sera patrocinado pela Associação 
Feminina «Obreiras do Bem» e Ju-
ventude Espírita «Allan Kardec». 

Espera-se uma grande coneenlnt-
ção naquela cidade mineira. 

C AMPANHA PA POLTRONA 

Continuamos recebendo donativos 
destinados à benemérita Campanha 
e no prórimo número publicare-
mos novas contribuições. 

BROCH. ENCAD. 

. 34,00 44100 

26.00 36,00 

35,00 45,00 

32,00 42,00 

24,00 34,00 

28,00 38,00 

CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDEC» 

De ordem do Provedor da instituição, Snr. José Bus-
so, convido a todos os membros da diretoria a comparece-
rem, dia 1 de Fevereiro, ás 20 Iraras. na sede da Fundaçfio, 
a i im de tomarem conhecimento do Relatório Geral, bem co-
mo do movimento da Receita e Despesa relativo ao exer-
cício de 1940 

Aproveitando éste aviso, estendo o convite a todos os 
sócios efetivos da Casa de Saúde, a compareeerpm diá 5 
d? Fevereiro, domingo. á» 1,4 boras, na sede da Fundação, 
attm de examinarem o Balanço Geral, e tomarem parte no 
projeto de reforma parcial dos estatutos. 

QJSNBSIO MARTINl/UiO - l » gwnt t r to 

Almanaque d' O Pensamento 

P A l i A í a s o 

Com suas variadas e múltiplas secções e informações 

úteis, constituo uma excelente leitura para todos, sen-

do mesmo um elemento de consulta permanente. 

Agricultura — Pecuária — Avicultura — Comércio 

— Câmbio — Previsões do tempo — Calendário — 

Receitas — Curiosidades — Anedotas — Contos e 

muitas outras. 

P r e ç o C R . 5 5 , 0 0 

Peça-o pelo Reembolso Postal á livraria «A NOVA ERA» 

— Cx. Postal, 65 — FRANCA — E. S. Paulo 

O PRECEITO DO I11A 

EXTRAÇÃO DAS AMlDALAS 

Órgãos de grande Importân-
cia, as amidulas podem consti-
tuir grave periga para a saúde, 
quando abrigam micróbios cau-
sadores de moléstias. Nesses ca-
sos, pode ser necessária sua 
extirpação. 

(juando o tsjtecialiníu llte diá-
srr Que é preciso eltruir as 
amíauUu, submeta-fv imediata-
mente d oimayio.—SNBS. 

8 Albergue loturno äe finca, 

Aos nossos presados assinan-
tes, residentes nas localidade« 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, rimos solicitar que 
nos auxiliem com a remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
unui época de prementes di/icttl-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um, será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERENCIA 

orgon lseçao espirito A servi-
ç o d o coletividade, e m bre. 
v e será u m ü real idade e m 
F rene# 

Obra de g rande vulto; suas 
porias estarão abertas po ro 

sujeitando-se os faltosos 
- " < • 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FRANCA 

IMPOSTO DE INDÚSTRIAS 
E P R O F I S S Õ E S 

RECOLHIMENTO DE PICHAS DE 
RENOVAÇÃO DE INSCRIÇÕES 

A Prefeitura Municipal faz 
público que ntto receberá, a 
partir de l .o de Fevereiro 
próximo vindouro, nenhuma 
ficha de renovaçSo de inscrl-
çflo, das referidas no art. 11, 
da lei n." 4, de 9 de Março de 

Espera-se, n o entanto, p a r a 
isso a c o o p e r a ç ã o de todos. 

ASSINFM A «A NOVA ERA», 
JORNAL DE MAIOR TIRA-

GEM EM FRANCA 

ao lançamento nos termos do 
art. 16 da citada, Lei. isto é, 
ao lançamento de 1941), acres-
cido de 20%. 

Franca, Janeiro de 1950. 
UR" ANTONIO BARBOZA HUI t » 

PrtTcUo tfimfcíj«! 
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A Farça continua 
J O S É B U S S O 

Dentro da lei divina impera a lógica e a razilu, e por 
isso não podemos admitir que alguém possua autoridade bas-
tante para excomungar herejes ou conceder prerrogativas 
aos crentres de qualquer credo, mesmo pagando com pres-
teza e pontualidade. 

Para encenar a pretensa comédia salvadora das almas, 
cercam-ua de artillcios pomposos afirn de assegurar maior 
renda no lucrativo negócio, qual seja o de explorar a cren-
dice humana, chocando-a na sua sensibilidade ingênua. 

Pensamos que tal procedimento merece tanto castigo 
como o furto e o homicídio e, ainda mais, por nada retri-
buir que compense os gastos do contribuinte. 

Pagar, pagar sempre por um bem incerto, pop uma 
mercadoria que nao se conhece, nfio se vê e nüo se sabe 
onde tica, é negócio de «grilo». Que o maneiroso embaixa-
dor ou gerente venda sua consciência por algumas moedas, 
coucebe-se, pois, que faz parte da proíissfio. Mas, pretender 
subornar a justiça equânime e reta que tudo prevê e de-
termina, é exorbitar de lunções ou de poderes. Ainda mais, 
determina ao Supremo quais as conscções especiais a se-
rem distribuídas em cada caso, A cada freguês, sem notas 
e sem recibos, apenas por palavras agcitadas, parece-nos 
extorsão ignóbil da sinceridade alheia 

BILHETE A M I G O ; A L B E E G U E N C T U I t ë t t C 

MEU JRM.ÍO. 

Niguem espera te transformes 
num milionário ou num santo 
para que o bem te ilumine o co-
ração e te dirija os passos. 

Sublime é a caridade que se 
transforma em reconforto. 

A diretoria do Albergue Noturno de Franca, acaba de 
receber do ilustre Deputado. Snr. Hugo Borghi, por inter-
médio do Snr. Dr. A. Barbosa Filho, mui digno Prefeito Mu-
nicipal, a valiosa e oportuna contribuição de Cr.S 15.01)0,00, 
destinada a ultimar as instalações da referida obra de As-
sistência Social, em nossa cidade. 

Ao benemérito cidadão, Deputado Hugo Borghi, apre-
Divina é o caridade que se sentamos em nome da diretoria os mais efusivos e Bince-

converte em amor irradiante. 
De sementes minúsculas, pro-

cedem as árvores gigantescas que 
sustentam a vida. 

Evita falar de ti mesmo. 
Cumpre o dever que te cabe, 

sem intromissão nas tarefas a- íiuiçüo qiie llie desejamos. 
lheias. 

Não provoques o elogio no de-
sempenho de tuas obrigações. 

Não te prendas á ninharias, 
quando o beneficio geral te re-
clame a. colaboração. 

Perdoa as ofensas sem alarde. 
Não te encarceres na indisci-

plina. 
-Aprende a outnr com sereni-

ros agradecimentos pelo seu gesto humanitário, augurando-
lhe vastas possibilidades em sua carreira de homem públi-
co. cujo patriotismo e trabalho eficiente objetivam u bem 
da coletividade. 

Que Deus llte proporcione justa recompensa em ben-
çflos de paz. saúde e merecidas prosperidades, 6 a retrl-

A8 almas que partem da vida-material, vfio para o a- i dade as palavras ingratas ou con-
lém onde nüo encontram o «reino» nem a «glória» prome- j fundentes, para que a irritação 
tidas, e nem a felicidade bemaventurada comprada num ex-
tranho e secular mercado. 

O negócio em base de vantagem unilateral, constituo 
assalto à honestidade do suplicante que, possuído de uma 
fé Bingela, busca adquirir os favores futuros, estranho t\s 
oscilações da bolsa e às sutilesas do câmbio negro, jul-
gando que, pela idoneidade do intercessor, revestido de 
vastos poderes e credenciais ilimitadas, a transaçüo será 
valiosa, garantida e inalienável ne6ta e na outra vida. prin-
cipalmente na outra. E assim, pelo curso da existência, vai 
comprando ações na grande área celéste, certo de que a 
escritura lhe será entregue as6im que lá chegar. Compra 
orações, batismos, vélas e artigos secundários até o «rc-
quiem» e depois dêste sacramento, que representa a últi-
ma transação, ainda compromete os sobreviventes à conti-
nuarem o pagamento de prestações póstumas . . . 

No acêrto de contas, no final da comédia quando, o pa-
no desce e as luzes se apagam, entüo é que o explorado 
acordará preocupado e allito. Adquirente e vendedor se de-
frotttrdo decepcionados, ambos torturados pela grande bur-
la de transações ilícitas e clandestinas. 

O comprador errante não encontrará o rumo de seu 
paraizo, e o vendedor fugirá da presença daquele a quem 
enganara, preocupando-se com a própria sorte e sem po-
der reembolsar as somas surrupiadas, graças a atração do 
inescrupuloso negóc io . . . 

A justiça Divina, tüo sábia, justa e perfeita, por certo 
não endossará contravenções e tramóias realizadas pelos 
homens, seguindo inalterável, em todos os trâmites de seu 
etérno curso, registrando responsábilidades que deverão ser 
solvidas em qualquer tempo. Os preceitos de Jesus, tão fra-
ternalmente expostos, oferece a salvação ou a felicidade fu-
tura a tôdas almas, em troca de boas ações, trabalho e prá-
tica das virtudes do coraçRo. Ensina que a salvação depen-
de do esforço pessoal, da exemplif icação, do amor ao pró-
ximo; que o reino do céu não se compra com exteriorida-
des, nem com orações e nem com palavras, mas sim com 
obras, porque o reino do céu está dentro de cada um de 
nós. Pontifica o insigne Mestre, que o Pai não autoriza quem 
quér que seja a salvar e perdoar pecadores; que Deus é 
espirito e não habita em templos de pedra feito pela m i o 
do liomein. Prossegue o i luminado Mestre as suas instru-
ções, indicando a todos o caminho a fácil vereda do reino 
de Deus. Entretanto, a crendice iiumana despresa, a diretriz 
infalível e adora intercessores falíveis, pagando pagando 
tudo até a morte. Depois dela, verificaram que nada leva 
ram de útil, e portanto, nada possuem, pois tudo ficou no 
cofre da companhia que não fornece recibo de venda. 

Negócio sem garantia e sem documento é negócio da 
Ch i n a . . . ou conto do v igá r i o . . . 

não perturbe os outros, através 
de tuas energias descontroladas. 

Esquece todu mal. 
Procura, cada dia, uma ruiva 

oportunidade de ser util. 
.<4bstem-te das conversações 

maliciosas ou indignas. 
Não partilhes o triste banque-

te da leviandade ou da calunia. 
Compadeceste dos ausentes e 

ajuda-os com o verbo cristão. 
Escuta com calma quem te 

procura, trazendo inquietação ou 
veneno. 

Nunca olvides que, se, muitas 
vezes, nos arrependemos de ha-
ver falado, ninguém padece re-
morso por haver preferido o si-
lêncio. 

Ora por quem te persegue ou 
não compreende. 

Emite bons pensamentos para 
todos os que te cercam. 

Não te furtes ao serviços hu-
mildes, quais sejam os do copo 
dágua, da palavra estimulante, 
do sorriso amigo, da limpeza 

Da caridade divina, que ex-
terioriza a claridade santifican-
te do exemplo, pode participar 
todo irmão de ideal evangélico, 
ainda mesmo aquele que se de-
clara absolutamente sem tempo 
e sem dinheiro para o exercido 
do bem. 

Usa, cada hora, o gesto espon-
tâneo da fraternidade imperce-
ptível e os teus singelos depósi-
tos, aparentemente insignifican-
tes, capitalizaraão, em teu be- i 
ne/ício, um tesouro de glórias 
no Céu. 

JOSH BUSSO — Frcçldrnte. 

LAMENTAÇÃO DO BOI 
Ès indigno dos bens do natureza, 
O ser ingrato é tão desnaturado, 
Que sempre te servi puxando o arado 
E me pagaste sempre com a crueza. 

Sigo agora ao teu mando e sem defeza, 
Para o patíbulo como um justiçado, 
Após gemer e ser aguilhoado, 
A receber o golpe com rudeza. • 

Tornei-me velho e exausto no labor, 
E suportei do sol a queimadura, 
E agora me condenas tú a morte? 

Quando bem rne devias ter amor, 
Pois'te obedeci sempre com brandura, 
Porcjue me das agora triste sorte? 

ANTONIO ZACCARO 

CáSA DE HOBE «ALLAN KáRDEC> 
DONATIVOS RECEBIDOS . 

Franca: Sr. Arlindo Spiranfrli, díverstjs pães; sr. Celso 
Ferreira Nunes, Cr $ 2(1,OU; Da. Carmem Sélles, $100,00; sr. 
Teotinio Silva, J 60,00; dr. Alcindo Ribeiro Conrado, $ 100,00— 
Marília: sr. Antonio Cinira Molina, $ 7,80—Zbiporâ: *r. Orlando 
Gennari, $60,00—Ibírací: Da. Prmciana Maria dc Jetus, $ 65,00— 
São Paulo; ü . A. K., por intermédio de Da. Alzira dc Freitas, 
$ 50,00—Buritizal: sr. Joaquim Pinheiro $ 30,00—Curitiba : sr. 
Belmiro Merlim, $30,00—Rio de Janeiro: Centro «Família Es-
pírita» 500,00—-ílias Çausto: sr. Bento de Campos Bicudo, $100,00 
— Uberlândia: sr. José Francisco Sales $100,00—Santo André: 
sr. José Cortez, $ 10,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», por estas co-
lunas tenho a grata satisfação de levar a todos os meus agrade-
cimentos mui sinceros, desejando-lhes a páz do Altíssimo. 

Franca, 19 de Janeiro de 3950 

José Russo—Provedór 

C O N H E C E - M E ? 0 ^ b o r r ã o 
MALES QUE CAUSAM A S I 

P I IÔPR IO 

1 — Perde a saúde. 
2 Perde o dinheiro. 

Gráf ica 1 Nova Era" 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÖRES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sales, 929-

F R A N C A 

Caixa Postal, 65 -

- E . S . P a u l o 

Fone, 317 

!E ESTA A PERGUNTA UUE UM 
EMMANUEL COPO DIBIGE, ATRAVÉS DO F.S-

«M«»ura> rwebldâ pelo médium m » :»1I.<> ^CINTILANTE DK CATUI.-
cUcfl Cindido Xavier, em 1'rdfO Leopoldo. • l' MFNIli'K X I'M AI r i l l \1tí \ < 

la «eulo publlt. na noite de M-I-IMB.) , ' '' AI.C.OLA1 KA . 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ j Eu «ou o Príncipe dr todos o» i ? ~ ° trabalho. 
i prazerek, o cotilpanlirlro de todim os 1 * ~ a "Onra. 
«oso» mundano!, o iiúii.lo da morle. J — "T*™* •m« o a-
o principal dominador do mundo. | ? í e r d < ' a I»™"»-
Presente «too em todas as cr rimo- i I ~ « , 
tila*. em tôdsui us festas <iuc at; cc- j „ ^ vergonha, 
(coram. Eu two gerar no. com- ~ gS2® » 
çBes os pensamento, maus, polúo os Pc™ ( ; " s , m a 

lares, enveneno as raças; determino 1 MALES QUE CAUSAM AOS 

Gráfica "A Nova Era" 

Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço do 

ramo 

Rua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

E. S. Paulo — Unha Mogiana 

D e c j a r a ç ã o 

Declaro q ue o sr. Anton io 
Alves Passos, q u e de a lgum 
tempo a esta parte v i nha re-
presentando a Casa de Saú-
d e «-Allan K a r d e o , receben-
d o dona t ivos e m dinheiro e 
espécie, deixou essa função, 
n ó o possu indo mais nenhu-
m a au l o r i z a z õó p a r a esse 
fim. 

Fmna1, 22 de Janeiro de UM, 
JOSÉ RUSSO — Frwtder. 

o aviltam«»!«», a corrupção, o .suicí-
dio, a alienação, o crime cm todas 
as suas formais ImaRÍaáveis. Trans- 1 
formo a pa* ao «cio das famílias, \ 
persigo os avós nos netos, faço ces- j 
sar o pudor, a dignidade, a honra.' 
Hèi ganho mais vitórias do «ue Ale- j 
xandre. jungido mais povos ao fneu j 
carro do que Itoma e conquistado 
«uai;» naçõcfc do que Atila. Meu rei-
no é f-ste mundo. .Meu filo é eou-
vcrtê-lt» num hospital ou em um hos-
pício dc alienados. 

Eu quero Kangue, assolação, mi-
nas, rancores, guerra de bla*femia*. 

Eu sei qut me conhecei»: 
— Eu «.ou o vosso rt!i 

OUTROS 
1 __ Desgíitito para os seus pais-
2 — Mau exemplo para os filhos. 
3 ~~ Desgraça para a família. 
4 — Incomodo pare ot, ví»inhos. 
5 — Páso paia a sociedade. 
6 Perigo para todos. 
7 —» Vergonha para o Espiritismo. 
8 — Dcsbonra |>®ra o Evangelho. 
O — Tristeza para Josus. 
10 - Tropeço para a Evolução, 

BKNKPÍCIOS QUE P R O D U Z : 
1 - Imctoh para o taverneiro. 
2 • Aípgiii» para os inimigos. 
3 - Proveito pare trevas. 

EU SOU O ALCOOL ! I * 

I PRESCltRtiA 01 «ftíORtZB 

I evolução m m m 

« ORIGíM 60 m u m 

Preciosa obra do confrade 

AN1W110 ZACCARO 

brochado Cr .s 12,OO 



Acontecimentos E s p í r i t a s 

ira 
Sob pairo cínio da entMade espi? \ perdeu, os. confrades do São Sebas-

rifa «O Ml EI IIAS DO BEM', da mog- j tiú o do Paraiso, fazem mals do 
nífica cidade do Sul de Minas — S.! que orar e pedir caridade pura os 
Sebastião do Biraiso, reàiUttr-se-diIrèslauodãos, ftris, •concentrando « 
de 10 a 21 de Fevereiro entraute! confraria de tõda nossa-'região em 
mais um conclave espirita. torno 4a bandeira d<i Terceira Re-

À julgarpelos organizadores dês- \ relação. Inaugurando seu. Albergue 
se tmbolho subamos, de ante-mão, j Notumo, mostram corno se deve so-
que sc rd outra admiravrt oporia-! lúcio ruir o problema dos moços ves-
7i ida (te que a cidade de Pompeu 
(iiabilei nos vai dar pa ra o movi-
•w>iU<> de confraternizarão cristã. 

De há muito temos assistido ãs 
orientações dos nossos companhei-
ros paraisvnses e com èies temos 
comungado no Ide/d comum, A 
Mocitfwlr Espírita «ALLAN KAR-
pEG» àiill, estimulada pelo seu 
mentor, jd por duas ou mais ve-
zes, levou a efeito, nessa próspera 
loeiílkliiih, võur<:uirações espíritas, 
rujo programa de reufi:uçõ.-s era. 
sem duvida, u:úu espécie de pré-
via para levar cm realidade outro 
certame de ihator ewergadnra. 

E, com efeito, agora lios vem a 
iiOlicut pormenorizada de: qué o 
mês de fevereiro foi escolhido para 
nos dar os dítis da esperada semaa 

nu espirita dessa gente do querido 
tistado Montanhês. E va m os ter ço-
mo motivo principal, afim de ob-
jetivar o movimento em questão, o 
ulo inaugural do Albergue Solar' 
no, empreendimento levado apôs 
sacrifícios e lulas sem conta, a bom 
êxito pela Associação Feminina 
*OHHEUiAS DO IIEM*. 

Quir o vi otivo que caracteriza de 
forma nobilitante a l.u Se ma no Es-
pírita de São Sebastião do Paraí-
so ê sen calendário. Os 3 dias de j 

ses dias, rompem, com gestos no-
bres e cristãos, contra a festa pagã 
que se torna oficial num Ihíz de 
religiosos insustentáveis. 

Diversos oradores foram convi-
dados pura preencherem os' dias da 
Semana Espírita em questão. Fran-
ca Espirita far-se-á representar pe-
las suas entidades maiores. Assim, 
deverão tomar parte alira no pro-
grama dessa já vitoriosa concen-
tração espirite : l)r. Tomas Noveii-
no, pelo FAucandúrio prstazzl; Ag-
nelo Morato, pela «A Nova Era*; 
José Eusso, pela Casa de Saúde 
«Aliaii Kardec.Olavo ítodrígues, 
pela «.Mocidade Espirita de Fran-
ca», Mario Naliul, pelo (Grêmio Es-
pirita e otdros «senuihfiros». 

Antes de notimis mais circuns-
tanciadas sòbre o aconleeimcnto 
que bui, temos certeza, encher de 
vibrações espirituais os corações de 
todos os que éslüo cooperando pa-
ra êiito dessa Primeira Semana 
Espírita de S. S. Paraíso, queremos 
pedir aos Amigot da Espirituali-
dade, assistam-nos afim de que mais 
$sse trabalho seja de engrandeci' 
mento d própria doutrina da Re-
velarão Nova. Aos confrades de Pa-
raisoypàt intermédio de Pompeit e 
da. Ma ria Giubilei, queremos âtíni-

Carnaval, os dias em que a festa j priniertlar-lhe.; por mais êsse passo 
pagã do mundo civilizado enelw.ide homem incariçaveis egue irisam 
de malícia e miséria moral os ho- [ sempre encontrar ainda neste mun-
mens corrompidos, vão ser preen-
chidos! com essa maneira salutar 
de poder dizer do Evangelho. Nu> 
ma data. carwmdescu, quando 
mundo atual, contemporizado pela 
alegria e praz».r mentirosos, menlè 
a si mesmo airaz de algo que não 

REVISTA ESPflUT.y 

| Passados que são cerca de 85 anos 
de sua edição original e primitiva, 
volta a .ser reeditada, e agora era 
nosso idioma, a Revista Espirita, que 
íoi redigida e dirigida por Allan Kar-
dec. A edição da monumental revis-
ta, que foi «porta voz pumeira» da 
Revelação Nova o que serviu tam-
bém de tribuna de doutrinação para 
o Codificador Kardec, está sendo 
editada mensalmente pela ÉDIPO. 

Após tantos anos decorridos de 
suas primeiras publicações o jornal 
ern questão oferece-nos as mesmas 
primissas oportunas, os mesmos ar-
gumentos irrefutáveis e assuntos 
vários sob aspectos diversos da fe-
nomenologia espirítica. Por tudo-
isso, julgamos que a memorável! 
ftRÉVUE SPIRITK», agora traduzi-; 
da cm pleno 1950, traduz perfeita-j 
mente o ideal de seUs organizado, es, j 
fa/.çndc-a tão moderna quanto qual-' 
quér outra publicação no" género. i 

A ED1PO—organlzuvfio gráfica que l 
?e propôs íi êsse trabalho—o qual' 
é«tó sendo impresso era S. Paulo, 
nossas felicitações. 

ONOFRE BATISTA 

Em dias de Dezembro último, es-
teve entre nós, trazendo-nos, como 
sempre, a influência salutar de sua 
energia dp soldado do Espiritismo, 
esse quendo companheiro e irmão. 
Onofre é o incançavel representan-
te de nosso colega de imprensa sO 
CLARIM» —que se edita em Matão 
—neste estado, e é também prove-
dor* da Casa.de Saúde * Américo 
Babai», na cidade de Itapira. 

Ê-nos grato sempre rever o dinâ-
mlçi» confrado Onofre Batista e ale-
gra-nos constatar que, cada v>-z mais, 
seu entusiasmo pela Doutrina au-
menta na proporçüo justa de seu 
trabalho. 

A MOVA ERA 
E t » Hi » M I." il, 18 !!-!-!!(! — M l » HUI Sil IL« «.IIS, ÏS H-S-JW 

Franca (Est. de São Paulo) 31 de Janeira de 1950 

A Guerra dos Filhos da Luz 
e dos Filhos das Trevas 

do, refúgios sol ida res queénte meeem 
a alma dos porfio dores tie .'„.m cris-, 
tianismo puro e simples como (oi U&tTQ tSpiflla «JtSUS, ConS'Jl&ÖCf» 
o (ute nos legou o meigo Ilabi • da 
GalHêia. 

TORIBA-ACÃ. 

I ENTIIIADES ESPIRITAS 

Em St a. Rita do Sapucai—Estado 
de Minas Gerais, foi eleita e chnjsos-
sada a novo Diretoria da Sociedade 
de Socorro Urgente e que Ocou còns-
tituula ;n*sim : Prés.. Concheta Co-
puto Fnria; Vice. Mafalda Marco de 
Almeida ; Secretário?: CÍ»ir de Fran-
co e Maria Pereira Sttva; Te^nreí-
rotí: Herondina Marcos e loleoda 
Pisserchio Prado; Oradora. Alice 
Rosa Tavares. 

Em Onrinhos-S. P. foi eleltft o 
empossada a Diretoria do C. E. «Fra-
ternidade», que ficou composta do 
seguinte modo : Presn José Pascoal 
Menardi; Vice, José Oiiveira; Serr.. 
Teodom ro Rossini; Tes. José da 
Silva ; Procurador, José Nascimento. I rc-musical. 

FOHMiCiA - MÍNAS 

Nessa importante cidade do Oéste 
de Minãs. teve corno principal ocor-
rência para a data do natal de Jesus, 
a fésU crislfl organizada pela Juven-
tude Espirita r ormiKuense, que é 
atiesa ao C. «LAZARO» da mes-
ma cidade. 

E assün na noite de 24 de dezem-
bro p. p., a na séde do referido cen 
tro realizou-se ali, pelos elementos 
da mocidade espirita, essa encanta-
dora féstí cristã. 

A referidn eómemoraçflo que con-
tou com a direção da inteligente e 
esforçada eonfreira sta. Liii Leão, 
constou da palestra alusiva à Data 
de Jesus <: completo programa lite-

c EDUCANDA'ßlO PESTALOZZI • 
Obra genuinamente espirita, cum o» característicos 

de uma tias maiB coiupleiau no gênero.' o Ginásio Pes-
talozzi abrirá as inscrições para a adtnispão de 2.a 
época, ua l .a qobii.eua de leverelro de 1'JSO. Exter 
iiíitfj e Internato para ainlmn oa sexos. Peça informa-
ções ao Diretor T. Noveiino, à i tua José Marques 
Úarcia, N, 1, Franca. 

EM BUSCA DA FELICIDADE 
OCTÁVIO M. SOUSA. 

Vejo os qu? buscam a felicidade j 'sangue, sobraçando as armas bemi-
tèrréna, marchando pela estrada lar- das peia» réliíjii^s dü mundo e que 
jía, pisando consciências, entre mon- a ciêòcía íhe própòrçjonou, marcha 
tõt-íí de ouro. Um grande alarido per-1 avante, desesiíérad^ment^, em bus-
corre a estrada da vida, onde ostra-j ca da felicidade. -1 o, enfim. 
Jcjàm os paasos dos que querem ché-j chegado ao palácio onde reside a 
t'.tí primeiro. Correm, corrcrn e. nes.- ! deu.sa, Unv.» ixmrolhu intransponível 
se correr fantAsticn, umã poei- f se levar.ta. Hessa muralha, urna por-
ra sft levanta nos ares. Todos que-} »a estreita e, ao alto da porta, um 
renv o primeü'0 lugar.,Os obstáculos distlco. Coin oü olhos cheios de poei-
mSo mmtos, roaa o oüxo so empilho ira e dç saftgüa o liòmqtn ,ni\o pod<? 
c o homem ergüe catédróís. palictos j dlstíngin-lo. Extenuado pela corrida, 
« lupanares, continuando n» corrida | mos cxultv.nle por haver chegado ao 
louca, surdo aos gemidos dv»s que fi-
.caijí» para tr«x, Kovos obstáculos se 
1ev;»ntám, mas o ouro rjunca í!dta. 
Gmides chaitttaé« se erguem, lan-
çando negras baíorodas dr íumo ao 
cppago; As fábricas trèbéiham dia e 
notW nft fuftdtçâo de canhões e de 
espad««. Nos Íaboxátoríb^, ílo bico 
reeurvo dus retortas, a dõnçia ex-
trai OB gii^os mortíteros e das pró-
pria-, dc-!.i3r<v;as humauas os ciéíitis-

" tus colhem es vermes coudjuvadores 
na obra dos ddô canhSe^ O : 

ouro, scmp?-e o ouro e. o hotnem. 
tendo dgora os pés chafurdados no 

tim da viáK'-m, nu'n derradeiro es-

h Ï B E R T A Ç Ã O 

PARANAÍBA—Mato Grosso 

A Diretoria dêsse Centro, por nos-
so intermédio, vem apelar a todos 
os confrades para ihe remeter um 
livro doutrinário, afim de formar a 
sua biblioteca, para poder melhor 
dllundit a doutrina espirija naquele 
lonfrir.iiao nossa rátria. 

Para o jornal "A Nova Era" 

EVANGELIZAÇÃO 
Dcmotrl Abrão Naml 

É urgente a necessidade da 
leitura e comentários (lo E-
vaagelho Segundo o Espiri-
tismo e obras congêneres em 
todos os núcleos espíritas. 

Sendo o objetivo máximo 
do Espiritismo o da espiritua-
lização tio liomem, cuja de-
corrência é uma humanidade 
mais feliz, melhor, (: Impres-
cindível a sua adoçfio naque-
les meios. 

È sediço que o Espiritismo 
é o Consolador prometido por 
Jesus, o qual deveria resta-
belecer seus ensinamentos em 
espírito e verdade. 

Ninguém que o lenha estu-
dado pela base poderá, em sà 
consciência* ali raiar o eon • 
tríirio, porque a rnoral que 
prega se çoadiina períeità-
meiite com a ensinada p3lo 
Cristo. Só por isso o ííspiri-
tisniu é o Cristianismo redi-
vivo; e propagar os seus en-
sinamentos e praticar a sua 
moral, vale por continuar o 
apostolado do Nazareno, 

O espírita que assim n&o 
procede, desmente e doutri-
na que professa. 

Creio lirmemente na açfío 
benfazeja de u:na sadia evan-
gelização, porque fui um dos 

rôrço, empilha novos montões de \ 8 e i J 6 boi ief i t í iados. 
ouro. Sôírt-fjo e arfumjuntí, sobe e lé:! £ conheço lMlitOS OUtrOS 

T ; 2 ? J ' i m , E U m m i À 0 m V L ' que o foram Igualmente. 
u • i A sua exposição, clara e 

- conscienciosa, tem enxugado 

I A i P t n n « ü v e n d a muita» lágrimas, abrandado 
j a l e m o s a v e n u o ! r n u i t a s a l m a s er.dureciuas no 

pecado, sustado muitos crimes 
,na iminência da sua consu-

7.o l ivro de Andrí» Luiz i maçf io ,-regenerado, consola-
Encad. 28,00 — Broch. 18,00 do, reintegrado na sociedade 

O Snr. Dr. Lankester Har-
ding, curador-chefe das antigui-
dades da zona do Rio Jordão, a-
caba de manifestar-se conçer-
nenternêrite aos papiros encon-
trado há cerca de três anos a-
trás, nas imediações do Mar 
Morto. 

Aconteceu que certo pastor, 
conduzindo suas cabras ao sopé 
de uma colina, procurou des-
canço no refúgio que lhe ofe-
recia uma gruta natural com a 
qual por acaso deparara. Foi a-
li, entre as reintrâncias rocho-
sas e a penumbra que a luz do 
Sol atenuava, que os seus olhos 
espantados deram com os oito 
rolos amarelecidos e estranhos. 
Certamente, o homem não era 
ambicioso, pois que terminou 
por dividir o achado fortuito 
entro outros companheiros de 
profiâsão. Esses homens rústi-
cos, a título de simples curiosi-
dade, terminaram por vender os 
rolos antiquíssimos a turistas e 
colecionadores, por intermédio 
dos quais os papiros chegaram 
às mãos de arqueólogos e pa-
leóiogos. 

A autenticidade do achado 
passou a ser, então, objeto de 
desencontradas discussões, e no 
decorrer destes trés anos uma 
comissão especial decifrou e 
analisou com rigorismo vários 
desses oito papiros. Eis o vere-
dito final: os rolos encontrados 
pelo apascentador de cabras são, 
sem duvida, textes antiquíssi-
mos do Velho Testamento. 

Até essa data os mais anti-
gos textos bíblicos de que se 
tinha notícia pertenciam à bi-
blioteca da cidade russa de S. 
Petersburgo, atual Leningredo. 

Dissemos pertenciam, visto 
ser bastante provável que éssa 
preciosidade, cópia dos "Profe-
tas" escrita por voita do ano 
91G da era cristã, tenha sido 
destruída no vórtice comunis-
ta. Afinal não sé tratava de 
um objeto de Economia! Os 
textos agora descobertos são 
pelo que se calcula, no mínimo 
mil anos mais velhos que os de 
Lèningrado, escritos que íorjnn, 
bem provavelmente, entre o IV 
e o II século antes da Era Cris-
tã. 

Desses papiros, um mede cer-
ca de 7 metros de comprimen-
to e contém, completo, o Livro 
de Isaias. É este, para nós, en-
tre os textos antigos todos, o 
mais querido: no seu estilo rí-
gido, vibrante, foi Isaias o pro-
feta que anunciou a futura vin-
da do Herói da Galileia. Ou-
tro, um longo comentário em 
torno do Livro de Habaeuc. ü m 
livro de hinos. Um livro con-
tendo o ritual i-eligioso de tima 
seita judaica da qual não se 
tem registo nenhum. O Lávro 
de Henoc em aramaico. Uma 
cópia do último terço do Livro 
de Isaias e finalment«, .um ou-
tro escrito bíblico até agora in-
teiramente desconhecido, cujo 
título "A Guerra dos Filhos da 
Luz e dos Filhos das Trevas" 
levanta centenas de siiposi' ões 
em nosso espírito. Anunciam 
também a existência de um 
outro papiro que antes de ser 
desenrolado deverá sofrer urn 
longo tratamento cie laborató-
rio afim de que não se destrua. 

Enquanto raia o Sol neste 
princípio da segunda metade do 
Século XX , é bem estranho que 
venha à luz, depois de tantos 
e tantos anos, essa confirmação 
tôda e principalmente êsse li-
vro de profético título "A Guer-
ra dos Filhos da Luz e dos Fi-
lhos das Trevas". Que mensa-
gens e que revelações não es-
tará trazendo essa obra que os 
Desígnios Celestes guardaram e 
preservaram durante todos es-
tes séculos, previamente desti-
nada a êste século de sobres-
salto e incerteza! 

Efetivamente, levantam - s e , 
num surto de espiritualidade 
inegável, de um, lado, os ho-
tnens comunicados pelo Verbo 
Divino; do outro, a falange cien-
tífica, positivista, arraigada ao 
pivet matéria. Fermenta-Be a 
Guerra cuja decisão o Século 

indivíduos que se deixaram! e .m ug°n. ia- assistirá, 
resvalar no sorvedouro dos : Diziam os jornais: 'Pelo que 
baixos prazeres. M m . con- j1* e P e\° ̂  a comis-

vertídos para o Crinto muitas s a o chefiada pelo Dr. Harding 
.criaturas |proclama, nao ha duvida algu-

Seja, pois, pelos motivos r n a q « a n t o ò legitimidade dos 
'acima, a preocupação p r l-1n^n^cr i tos e à sua antiguida-
! moira dps dirigentes de en-!?e ' t u d o confirmado por desco-
itidades espiritas, a e v a n g e l i - i 1 ^ 5 Posteriores de centenas 
i zacflo (acom pau liaria da ne- í d e , Pagineintos, levadas a termo 
i cessária explicação) do meio P e l o B P e r i l o R n a U™** 

fteãtficapãa 

O artif,'<i intitulado "A Fnr-
ça continua", de autoria do 
Srr. José Russo, paginado ua 
l.a coluna da 3.a página, é 
unia trrnRcriçíio do Úolctitn 
Doutrinário "Révelaçfio", que 
se edita era São José do Rio 
Preto. 

Fica aqui a nossa retilica-
çSo. 

HERANÇA DO PECADO 
Um livro que deve ser lido por 

lodos os amantes de leituras sa-
dias e instrutiva*. 

Aos nossos assinantes 
Solicitamos de todos os nos-

sos assinantes o favor de re-
meterem tõda correspondência 
relativa a esta folha diretamen-
te gerência do jornal, em no-
me de Vicente Richinho, para 
a caixa postal 65 

» 

'ambiente á luz do Espiritismo. 
Assim procedendo, estar&o. 

de fato. coadjuvando o Cris-
to, na grandiosa obra, a mais 
bela de todas - a da rodençfia 
humana. 

em que o pae.tor arabe ocasio-
naimente entrara". 

Eis, pois, que se movem cs 
cordéis infinitos das predelibe-
r ações. 

Holíuct' i w f V. llodrifH-* 


